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1 Introdução

-

cogeração de energia elétrica a partir da queima 

da biomassa, resultante do seu processamento, 

portanto, o mercado da cana está dividido em dois 

-

tivas de energia renováveis no Brasil e no mundo, 

-

portação do etanol, além da indispensabilidade de 

-

sustentabilidade ambiental, desde que respeitada 

a legislação ambiental nas terras em que ocorre o 

cultivo da cana.

-

-

-

assumiram respectivamente os primeiro, segundo e 

terceiro lugares na produção de cana, respondendo 

Pernambuco, a partir de dados que contemplam 

-

-

da cana e do comportamento das séries temporais 

-

cebidos pelos produtores em períodos bianuais e 

no período total. 

2 Referencial Teórico

2.1 A agroindústria da cana-de-açúcar

-

-

-

-

as políticas estatais no Brasil iniciaram-se desde 

-

-

-

-

regulamentação do setor, o país passou a dominar 

-

cia mundial na produção de energia renovável, em 

-

ser atenuados por conta das distintas características 

-

petitividade do setor sucroalcooleiro brasileiro resul-

taram da interação e integração entre usinas, desti-

centros de pesquisa, universidades, capacitadores, 

consultores técnicos especializados, assistências téc-
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-

-

2.2 Shift-Share

-

-

-

dicadores de modernização, a técnica denominada 

shift-share tem sido amplamente empregada, so-

rapidez na implementação e geração de resultados 

-

-

mento de um setor regional e a média do agregado 

-

dos reais motivos das mudanças ocorridas em de-

terminado setor da economia; nesse sentido, o uso 

da técnica shift-share -

-

-

da técnica shift-share

principais setores que contribuíram para o aumen-

-

-na para analisar a variação dos preços da mandio-

shift-share

de culturas no Paraná, com destaque para a cana-

culturas nos principais municípios produtores de 

-

-

-

-

pela substituição de culturas menos rentáveis.

-

ram a técnica shift-share aos avanços no geopro-

cessamento para analisar as mudanças no uso da 

-

-

-

-

bidos pelos produtores.

3 Material e métodos

-

-

-

Figura 1. 
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Figura 1 – Localização da área de estudo, localizada na região dos Tabuleiros Costeiros nos Estados 
da Paraíba, Pernambuco e Alagoas 

-

a obtenção da variável preço pago aos produtores. 

Procedeu-se com a análise da evolução da di-

-

-

-

-

 e a decomposição bianual 

shift-share

-

mica local, como para testar a validade das teorias 

-
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para análise dos dados.

a) Cálculo da Taxa Geométrica de Crescimento 
(TGC) 

n
t 0 

V
t
 = 

V
0
= 

n= 

b) Cálculo do VBP no período inicial

V0 = P0 * R0 * A0

-

ríodo inicial 

-

-

P0 = Preço médio pago aos produto-

Vt  =  Pt *  Rt *  At

-

-

-

Pt = Preço médio pago aos produto-

d) Cálculo da variação total no valor da pro-
dução

preço e a produtividade, o valor da produção seria 

Vt A  =  At.  R0. P0 

-

danças tanto na área quanto na produtividade, per-

Vt A,R = At.  Rt. P0  

Vt  - V0
  = (P

t.
  R

t
.  A

t
) – (P

0
. R

0
. A

0
)  

Vt – V
0
  =  (Vt A – V

0 
) 

+ (Vt A,R - Vt A) + (Vt - Vt A,R)

Vt  - V0
  =   variação total no valor da produção; 

Vt A – V
0
  = 

Vt A, R - Vt A  ; 

Vt - Vt A,R  = .

e) Cálculo da taxa anual de crescimento consi-
derando a decomposição dos efeitos

área, 

produtividade e preço

-

t

1=

V
t

A - V
o

V
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o
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f ) Cálculo da taxa de variação porcentual do 
VBP (TXV%)

r = 
n

t 0 

-

-

TXV%=

V
t

A - V
o

V
t

 - V
o

r +

V
t

AR - V
t

A 

V
t

 - V
o 

r +

V
t

 - V
t

AR 

V
t

 - V
o 

r 

4 Resultados e discussão

4.1 Análises da evolução da dinâmica 
espacial de produção da cana 
e das séries temporais das 
variáveis em estudo

-

cos para o entendimento do protagonismo espacial 

Para o entendimento da alta variabilidade das 

-

-

ano seguinte, pois o valor monetário recebido em 

subsequente. 

-

-

-

demanda interna pelo etanol, culminou com a des-

brusca na área plantada, produção e produtividade, 

álcool etílico como biocombustível e ocorreram 

mudanças nos sistemas produtivos mediante a in-

corporação de novas tecnologias no campo. Essa 

-

-

das commodities no mercado global. 

Dando sequência para a análise individualizada 

-

um decréscimo nesse montante, passando para 6,8 

-

-

-

cípio de Pedras de Fogo, que liderava isoladamente 

a produção de cana no estado, passou a comparti-

-
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dessa variável para o período total gerou uma ten-

dência linear positiva. 

-

-

-



98

Manuel Alberto Gutierrez Cuenca, Marcia Helena Galina Dompieri

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 91-106, out./dez., 2016

-

             

-

-

to, assim como na Paraíba, Pernambuco também 

apresentou um decréscimo no montante de produ-

-

quando se compara ao Estado da Paraíba.

-

dução no Estado de Pernambuco, um localizado 
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-

-

-

to que a região produtora mais ao norte, na divisa 

-

taque ao munícipio de Itambé. 

-

-

-

-

-

-

-

estados estudados. 
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-

que outros municípios do entorno também passaram 

estado, na divisa com Pernambuco, o município de 

-

    

o menor preço e consequentemente o menor 

-

Por outro lado, ao contrário de Paraíba e Per-

-

 e os 

preços
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-

4.2 Análises da Taxa Geométrica 
de Crescimento anual (TGC) e 
dos efeitos isolados de área, 
produtividade e preço sobre o VBP 
da cana-de-açúcar

-

-

-

-

-

produtividade e no preço causaram grandes redu-

-

total, apenas o preço apresentou índice positivo 

-

-

-

isolados em área, produtividade e preço, sobre a 

-

sua composição. 

-

-

da técnica shift-share. Procedeu-se com o agrupa-

mento dos dados em períodos bianual e total. 
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Período

Paraíba Pernambuco Alagoas
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-27,33 -26,62 -0,83 -0,01 -5,25 2,81

8,67 0,25 2,22 -3,66
-43,39 -22,06 -43,12 -31,08 -11,00

11,20 51,10 115,12 16,66 11,21

48,07 30,04 -0,15
-34,55 1,90 -5,20
4,47 5,94 8,56 -0,80

-18,14 -1,18 -10,26 -0,59 -2,21 2,16 5,96 1,16 -1,10

-8,68 -32,62 -10,18 -11,86 -1,02

27,80 17,65 12,56 2,11

2000 a 2001 12,52 3,62 1,08
2001 a 2002 -9,92 1,05 -12,30

14,66 0,44 -2,01 -1,95
-4,50 0,16 -6,66 -1,69 -3,66 -2,62

-8,21 -11,61 1,13 6,61 -2,85 2,26

12,72 2,11 2,27 0,86 2,99 0,08

-11,37 -3,70 2,01 -0,38 1,06

-6,57 0,61 1,08 1,12 2,08 6,48
21,17 0,11 -0,08 9,47 12,02 4,77 0,00

-5,14 1,92 -749
2010 a 2011 18,88 0,74 16,82 0,11

2011 a 2012 -6,51 -17,04 -8,02 -8,18 -0,16

-5,16 -0,98 -0,29
4,54 -0,59 1,01 -0,14 0,62
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-27,33 -26,21 -0,83 -0,01 -5,25 -0,86

8,67 0,25 -3,66
-43,39 -43,12 -31,08 -16,61 -8,86

64,71 8,60 51,10 115,12
48,07 30,04 2,01 1,22 26,81 -0,15 1,28

-34,55 1,90 -2,08 -5,20
4,37 -2,06 5,94 2,81 8,56 2,02

-18,14 -0,59 2,08 5,96 6,06 -1,22

-8,68 -32,62 -10,22 -11,86 -1,08 -2,01
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27,80 17,65 -2,62 12,56
2000 a 2001 12,52 3,62 1,00 1,08
2001 a 2002 -9,92 -10,81 1,05 -12,30

14,66 6,08 0,44 1,60 -2,08 -1,95 -6,06

-4,50 2,22 -1,69 -3,66 -2,68

-8,21 1,13 6,11 -2,85
12,72 2,27 0,88 2,99 0,08

-11,37 -3,70 2,22 -0,30 2,12

-6,57 1,12 -0,26 6,48
21,17 0,10 9,47 11,62 4,77 -0,00 8,81

-5,14 1,92 -7,49
2010 a 2011 18,88 0,74 16,82 0,10

2011 a 2012 -6,51 -17,04 -8,18
-5,16 -0,98 -0,29
4,59 6,20 -0,59 1,01 -0,14 0,62

-1,72 -0,79 0,06 0,80 2,57

-

biênios seguintes, todos os estados apresentaram 

-

ríodo analisado. 

-

-

-

-

uma possível substituição de cultivos.

-
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5 Considerações Finais

possível notar um movimento de aumento dessa 

produção na direção norte e diminuição dos muni-

-

-

gogi, na costa norte, divisa com Pernambuco.

-

-

-

-

o período total. 

agropecuária, que consideram isoladamente os 

-

-

-

-

Referências

-

produtores. Revista Econômica do Nordeste. 

Es-
tudos Avançados

-

Anais... 

-
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de Desenvolvimento Regional

Acompanhamento da sa-
fra brasileira da cana-de-açúcar, v. 

-

produtividade da mandiocultura cearense e seu 

Revista 
Raízes e Amidos Tropicais, v. 8, p. 01-12, 2012.

-

bruto da produção. Revista Raízes e Ami-
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ção do valor bruto da produção de milho 
por meio do modelo shift-share, no estado 
de Sergipe
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-

Componentes espaciales en El modelo Shift-
-Share:una aplicación al caso de lãs regio-
nes penisulares españolas. Departamento de 

-

. Produ-
ção Agrícola Municipal

-

Evolução da pecuária 
bovina de corte no Estado de São Pau-
lo no período de 1969-84

-

Socio-Economic Planning 
Sciences, 

Análise do mercado e estimação 
das demandas de cana-de-açúcar, açúcar e 
etanol brasileiro

-

-

Ciência Ru-
ral

Análise da composição das 
culturas no espaço goiano, de 1990 a 2009, 
baseada em índices de Shift-Share.

-

Fontes de crescimento das 
principais culturas do Rio Grande do Norte, 
1981-92 -

-

Análise shift-share: um estudo 
sobre os estados da região sul de 2005 – 2008. 

Intervenção do estado e a agri-
cultura açucareira paulista

-

-

-

-

-

-

Anais ... -

Setor sucroalcooleiro nordestino -

-

Geoprocessamento e o 
modelo shift-share na análise das transfor-
mações do uso da terra nos municípios do 

-
-Guacu (SP), 1979 a 2001

-

-

-

navieira paranaense.  Nova Economia, Belo 

Métodos de análise regional e 
urbana

-



106

Manuel Alberto Gutierrez Cuenca, Marcia Helena Galina Dompieri

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 91-106, out./dez., 2016

-

Anais digi-
tais

Agroindústria canavieira: 
estratégias competitivas e modernização. 

-

shift share -

Boletim Agricultura em 
São Paulo,


